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A FORMAÇÃO DOCENTE NA ERA DA EDUCAÇÃO DIGITAL: 
SABERES, CIDADANIA E DESAFIOS EMERGENTES 

Suellen Vidal Araújo da Silva1

RESUMO: A expansão das plataformas digitais, dos sistemas algorítmicos e da inteligência artificial tem 

produzido novos desafios para a educação e ampliado as competências requeridas dos profissionais docentes. 

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar a formação de professores para a educação digital, 

considerando as mudanças recentes no marco normativo brasileiro e as implicações pedagógicas, técnicas e éticas 

decorrentes da cultura digital. Metodologicamente, caracteriza-se como pesquisa qualitativa, desenvolvida 

mediante revisão narrativa da literatura e análise documental. O corpus documental contempla a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), a Política Nacional de Educação Digital (PNED), instituída pela Lei nº 14.533/2023, 

o Referencial de Saberes Digitais Docentes, publicado pelo Ministério da Educação em 2024, e as Diretrizes 

Operacionais Nacionais sobre o uso de dispositivos digitais em espaços escolares e integração curricular da 

educação digital e midiática, instituídas pela Resolução CNE/CEB nº 2/2025. A análise é organizada em quatro 

eixos: formação inicial e continuada; saberes digitais docentes; cidadania e ética digital; e desafios relacionados à 

inteligência artificial, aos algoritmos, às plataformas e aos dados. Argumenta-se que a formação contemporânea 

precisa ultrapassar abordagens instrumentais centradas no domínio de ferramentas e desenvolver condições para 

que professores compreendam criticamente os ambientes digitais nos quais atuam. Conclui-se que formar para a 

educação digital implica articular conhecimentos técnicos, pedagógicos e ético-críticos, associados às condições 

institucionais necessárias à efetivação das políticas educacionais. 

Palavras-chave: Formação docente; Educação digital; Saberes digitais docentes; Cidadania digital; Inteligência 

artificial. 

INTRODUÇÃO

A transformação digital das sociedades 

contemporâneas modificou não apenas os instrumentos 

disponíveis para ensinar e aprender, mas também os 

modos de produzir, selecionar, distribuir e validar 

conhecimentos. Plataformas digitais, redes sociais, 

sistemas de recomendação, inteligência artificial e 

processamento de dados passaram a integrar diferentes 

dimensões da vida social e, consequentemente, 

produziram novos desafios para a educação.

Nesse cenário, discutir formação docente para 

o uso das tecnologias apenas em termos de domínio 

instrumental das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) torna-se insuficiente. O problema 

contemporâneo envolve também a compreensão dos 

processos que estruturam a cultura digital: produção e 

circulação de informações, funcionamento de 

plataformas, utilização de dados pessoais, sistemas 

algorítmicos, inteligência artificial, segurança, inclusão 

e exercício da cidadania em ambientes digitais.

Kenski (2007) já assinalava que as tecnologias 

não constituem elementos neutros ou externos às 

relações sociais, pois modificam formas de 

comunicação e acesso ao conhecimento. Entretanto, as 
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transformações ocorridas nos últimos anos ampliaram 

significativamente a complexidade dessa discussão.

No campo normativo brasileiro, essa mudança 

pode ser observada na Política Nacional de Educação 

Digital (PNED), instituída pela Lei nº 14.533/2023. 

Entre suas disposições, a política prevê ações 

relacionadas à formação e requalificação de docentes 

em Tecnologias da Informação e Comunicação e 

tecnologias habilitadoras (BRASIL, 2023).

Em 2024, o Ministério da Educação publicou 

o Referencial de Saberes Digitais Docentes, estruturado 

em três dimensões — ensino e aprendizagem com uso 

de tecnologias digitais, cidadania digital e 

desenvolvimento profissional — e dez saberes 

específicos (BRASIL, 2024). No ano seguinte, a 

Resolução CNE/CEB nº 2/2025 estabeleceu diretrizes 

nacionais relacionadas ao uso de dispositivos digitais 

nos espaços escolares e à integração curricular da 

educação digital e midiática (BRASIL, 2025).

Esse conjunto normativo demonstra uma 

mudança de perspectiva. A formação do professor 

deixa de envolver somente a capacidade de utilizar 

recursos tecnológicos em situações didáticas e passa a 

incluir competências relacionadas ao uso responsável, 

seguro e crítico das tecnologias, à análise de dados, à 

inclusão, à curadoria de informações e aos desafios 

decorrentes das tecnologias emergentes.

Diante desse contexto, o problema que orienta 

este estudo é: quais dimensões precisam integrar a 

formação docente diante das atuais políticas brasileiras 

de educação digital e dos desafios relacionados à 

inteligência artificial, aos algoritmos, às plataformas e 

à cidadania digital?

O objetivo geral consiste em analisar as 

exigências contemporâneas para a formação docente no 

contexto da educação digital brasileira, articulando 

literatura acadêmica e documentos normativos 

publicados até 2025.

Como objetivos específicos, pretende-se: 

compreender as diferenças e relações entre formação 

inicial e continuada; analisar as dimensões propostas 

pelo Referencial de Saberes Digitais Docentes; discutir 

as implicações da cidadania e da ética digital para o 

trabalho pedagógico; e problematizar desafios 

relacionados à inteligência artificial, às plataformas, 

aos algoritmos e ao tratamento de dados no contexto 

educacional.

METODOLOGIA

A presente pesquisa adota abordagem 

qualitativa e caracteriza-se como uma revisão narrativa 

de natureza bibliográfica e documental, desenvolvida 

com o objetivo de analisar a formação docente para o 

uso pedagógico das tecnologias no contexto 

contemporâneo da educação digital. A escolha pela 

revisão narrativa justifica-se pela possibilidade de 

reunir, interpretar e articular contribuições teóricas e 

normativas relacionadas ao tema, sem a pretensão de 

realizar uma revisão sistemática ou de esgotar a 

produção científica existente.

A seleção bibliográfica considerou a 

pertinência das produções para a compreensão da 

formação e dos saberes docentes, da integração 

pedagógica das tecnologias e dos desafios decorrentes 

da cultura digital. Foram contempladas obras 

consolidadas no campo educacional, especialmente as 

contribuições de Freire (1996), Nóvoa (1995), Almeida 

(2000), Kenski (2007; 2012), Libâneo (2008) e Tardif 

(2014), articuladas a produções mais recentes 

relacionadas à educação digital, aos saberes digitais 

docentes, à cidadania digital e às transformações 

provocadas pela inteligência artificial no campo 

educacional.

Como critérios de seleção das fontes 

bibliográficas, foram priorizados trabalhos diretamente 

relacionados à formação inicial e continuada de 

professores, ao uso pedagógico das tecnologias digitais, 

à educação digital, às competências e aos saberes 

digitais docentes, à cidadania digital e às implicações 

educacionais da inteligência artificial. Foram 

desconsiderados materiais sem relação direta com o 

objeto de estudo, conteúdos de caráter exclusivamente 

comercial ou promocional e publicações que 

abordassem recursos tecnológicos sem estabelecer 

relação com processos educacionais ou com a formação 

docente. Para a discussão contemporânea, 

privilegiaram-se produções publicadas entre 2020 e 

2026, mantendo-se obras anteriores quando 

reconhecidas como referenciais teóricos relevantes para 

a compreensão da formação e da prática docente.
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No âmbito documental, foram selecionados 

documentos oficiais de abrangência nacional 

diretamente relacionados às políticas educacionais e à 

educação digital. O corpus documental contempla a 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 

2018); a Política Nacional de Educação Digital – 

PNED, instituída pela Lei nº 14.533/2023 (BRASIL, 

2023); o Referencial de Saberes Digitais Docentes, 

publicado pelo Ministério da Educação em 2024 

(BRASIL, 2024); e as Diretrizes Operacionais 

Nacionais sobre o uso de dispositivos digitais em 

espaços escolares e integração curricular da educação 

digital e midiática, instituídas pela Resolução CNE/

CEB nº 2/2025 (BRASIL, 2025). Esses documentos 

foram selecionados por apresentarem orientações 

diretamente relacionadas à formação docente, à 

integração curricular das tecnologias e ao 

desenvolvimento de competências para atuação na 

cultura digital.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

quando mencionados, são considerados 

exclusivamente em perspectiva histórica, como 

referência de um período anterior das políticas 

educacionais brasileiras relacionadas às tecnologias, 

não sendo utilizados como principal documento 

orientador da realidade educacional contemporânea.

Para a organização e interpretação do material, 

foram definidos quatro eixos de análise: a) formação 

inicial e formação continuada de professores; b) 

saberes e competências digitais docentes; c) cidadania, 

segurança e ética digital; e d) inteligência artificial, 

algoritmos, plataformas e dados no contexto 

educacional. A leitura das fontes buscou identificar 

aproximações, diferenças, tensões e mudanças entre as 

concepções presentes na literatura e as orientações 

estabelecidas pelas políticas educacionais recentes.

A análise foi realizada de forma interpretativa 

e crítica, articulando os referenciais teóricos aos 

documentos normativos selecionados. Tal 

procedimento possibilitou discutir não apenas as 

possibilidades pedagógicas das tecnologias, mas 

também seus limites e desafios, considerando aspectos 

relacionados à inclusão digital, à proteção de dados, à 

segurança, à ética, à cidadania digital e às implicações 

da inteligência artificial para o trabalho docente. Dessa 

forma, busca-se construir uma compreensão 

contextualizada das competências atualmente 

requeridas dos professores diante das transformações 

que caracterizam a educação digital.

DA FORMAÇÃO PARA AS TICS À 
FORMAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO DIGITAL 

 Durante parte significativa do processo de 

incorporação das tecnologias à educação, a formação 

docente concentrou-se no acesso e no domínio de 

equipamentos e recursos tecnológicos. Embora essa 

dimensão continue necessária, o cenário 

contemporâneo exige uma compreensão mais ampla.

A própria noção de educação digital ultrapassa 

a utilização de dispositivos. No contexto deste artigo, 

ela é compreendida como processo educativo destinado 

ao desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores necessários à participação crítica, 

responsável, segura, ética e criativa em uma sociedade 

mediada por tecnologias digitais.

Essa concepção envolve duas questões 

complementares: educar com tecnologias e educar para 

compreender as tecnologias. A primeira refere-se à 

utilização pedagógica dos recursos digitais nos 

processos de ensino e aprendizagem. A segunda exige 

compreender criticamente seus mecanismos, impactos, 

riscos e relações sociais.

Essa distinção torna-se particularmente 

importante diante das plataformas digitais. Um 

ambiente virtual de aprendizagem, uma rede social ou 

uma ferramenta baseada em inteligência artificial não 

constitui apenas um recurso técnico. Sua utilização 

pode envolver coleta e processamento de dados, 

critérios algorítmicos de seleção de informações, 

regras privadas de funcionamento e diferentes 

condições de acesso.

Consequentemente, a formação docente 

precisa preparar o professor tanto para utilizar recursos 

quanto para problematizá-los.

 FORMAÇÃO INICIAL E FORMAÇÃO 
CONTINUADA

 Formação inicial e continuada possuem 

funções distintas, embora complementares. A formação 

inicial precisa proporcionar fundamentos que permitam 

ao futuro professor compreender as relações entre 

tecnologia, currículo, aprendizagem, sociedade e ética. 
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Isso significa evitar que o tema apareça somente em 

disciplinas isoladas destinadas ao ensino de 

ferramentas.

Tardif (2014) contribui para essa análise ao 

demonstrar que os saberes profissionais docentes 

possuem diferentes origens e são constituídos pela 

articulação entre conhecimentos disciplinares, 

curriculares, profissionais e experienciais.

Nesse sentido, a educação digital precisa 

atravessar a formação profissional e dialogar com 

didática, currículo, avaliação, inclusão e demais 

componentes da docência.

A formação continuada, por sua vez, responde 

também à necessidade permanente de atualização. Essa 

característica adquire importância especial no campo 

tecnológico, no qual plataformas, ferramentas e 

sistemas de inteligência artificial podem modificar-se 

rapidamente.

Entretanto, atualização não significa 

treinamento permanente para novas ferramentas. A 

formação continuada precisa criar espaços para 

experimentação, avaliação e reflexão sobre os efeitos 

pedagógicos e sociais das tecnologias utilizadas.

A PNED reforça a importância dessa 

perspectiva ao estabelecer ações relacionadas à 

capacitação e à especialização digital e prever 

estratégia para formação e requalificação docente em 

TICs e tecnologias habilitadoras (BRASIL, 2023).

 SABERES DIGITAIS DOCENTES

 O Referencial de Saberes Digitais Docentes 

(BRASIL, 2024) oferece uma contribuição 

particularmente relevante para superar concepções 

genéricas de competência tecnológica.

O documento organiza os saberes em três 

dimensões e dez saberes docentes. A primeira 

dimensão, Ensino e Aprendizagem com Uso de 

Tecnologias Digitais, compreende prática pedagógica, 

curadoria e criação, análise de dados e prática 

inclusiva.

A prática pedagógica envolve a incorporação 

intencional das tecnologias às experiências de 

aprendizagem. Curadoria e criação exigem capacidade 

para localizar, selecionar, adaptar, produzir e 

compartilhar conteúdos digitais. A análise de dados 

relaciona-se à interpretação de informações que possam 

subsidiar decisões pedagógicas. A prática inclusiva 

considera tecnologias e estratégias capazes de ampliar 

participação e acessibilidade.

A segunda dimensão, Cidadania Digital, 

contempla uso responsável, uso seguro e uso crítico. 

Essa dimensão amplia significativamente o debate, 

porque reconhece que formar professores digitalmente 

competentes não significa apenas capacitá-los para 

utilizar ferramentas.

A terceira dimensão, Desenvolvimento 

Profissional, envolve formação continuada, 

comunicação e colaboração e uso de recursos digitais 

para gestão.

Essa estrutura possibilita operacionalizar três 

componentes que frequentemente aparecem de maneira 

abstrata na literatura: técnico, pedagógico e ético-

crítico.

A dimensão técnica envolve compreender o 

funcionamento básico, as possibilidades, limitações e 

condições de uso dos recursos.

A dimensão pedagógica refere-se à capacidade 

de selecionar e utilizar tecnologias em função de 

objetivos curriculares, aprendizagem, avaliação, 

acessibilidade e características dos estudantes.

A dimensão ético-crítica abrange privacidade, 

segurança, direitos autorais e de imagem, 

confiabilidade das informações, comportamento nos 

ambientes digitais, impactos sociais das tecnologias e 

compreensão crítica de sistemas algorítmicos.

Essas dimensões não devem ser 

compreendidas isoladamente. O domínio técnico sem 

compreensão pedagógica pode produzir utilização 

descontextualizada; a competência pedagógica sem 

reflexão ética pode naturalizar práticas problemáticas; 

e a discussão ética sem conhecimentos mínimos sobre 

o funcionamento das tecnologias pode permanecer 

abstrata.

 CIDADANIA, SEGURANÇA E ÉTICA DIGITAL

A cidadania digital constitui uma das 

principais diferenças entre abordagens anteriores sobre 

TICs e a concepção contemporânea de educação 

digital.
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O Referencial de Saberes Digitais Docentes 

inclui explicitamente uso responsável, seguro e crítico 

das tecnologias (BRASIL, 2024). Entre as questões 

envolvidas estão direitos autorais e de imagem, 

privacidade, proteção de dados, ameaças on-line, 

credibilidade das informações e convivência 

responsável nos ambientes digitais.

Portanto, ética digital não pode aparecer na 

formação docente apenas como recomendação genérica 

de “uso responsável”.

No cotidiano escolar, essas questões assumem 

formas concretas. A utilização de uma plataforma pode 

exigir compartilhamento de informações de estudantes; 

a produção de atividades com inteligência artificial pode 

levantar dúvidas sobre autoria; o compartilhamento de 

fotografias envolve direitos de imagem; conteúdos 

encontrados nas redes exigem avaliação de 

confiabilidade; e práticas de comunicação on-line 

demandam atenção à exposição, ao cyberbullying e à 

segurança.

A cidadania digital envolve, assim, capacidade 

de exercer direitos e responsabilidades em ambientes 

mediados pelas tecnologias e de compreender 

criticamente as condições sob as quais esses ambientes 

funcionam.

O professor possui dupla responsabilidade 

nesse processo: precisa desenvolver esses saberes em 

sua própria atuação profissional e contribuir para que 

os estudantes construam condições de participação 

consciente no mundo digital.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, ALGORITMOS, 
PLATAFORMAS E DADOS

 A rápida expansão da inteligência artificial, 

especialmente dos sistemas generativos, acrescentou 

novos problemas à formação docente.

Ferramentas capazes de produzir textos, 

imagens, apresentações, traduções, códigos e respostas 

a diferentes comandos podem oferecer possibilidades 

pedagógicas, mas também apresentam questões 

relacionadas à autoria, confiabilidade, vieses, 

privacidade, dependência tecnológica e avaliação da 

aprendizagem.

Por isso, a competência necessária ao 

professor não consiste somente em aprender a utilizar 

ferramentas de IA. É necessário compreender que 

sistemas de inteligência artificial produzem resultados 

a partir de modelos computacionais e dados e que suas 

respostas podem apresentar erros, informações 

inexistentes, vieses e conteúdos inadequados. A 

utilização educacional exige, portanto, verificação e 

julgamento humano.

Os algoritmos constituem outra dimensão 

relevante. Eles participam da organização de conteúdos 

apresentados em mecanismos de busca, redes sociais e 

diferentes plataformas. Embora frequentemente 

permaneçam invisíveis aos usuários, interferem no que 

é recomendado, priorizado ou ocultado.

A formação docente precisa favorecer uma 

compreensão básica desses processos para que 

professores e estudantes não tratem os ambientes 

digitais como espaços neutros.

Os dados também se tornam questão pedagógica 

e ética. Plataformas educacionais podem registrar acessos, 

desempenho, comportamento e outras informações. A 

utilização desses dados pode auxiliar determinadas 

decisões pedagógicas, mas exige atenção à privacidade, à 

segurança e aos direitos dos sujeitos envolvidos.

Há, portanto, uma tensão que precisa ser 

incorporada à formação: as mesmas tecnologias que 

ampliam possibilidades de criação, acesso e 

personalização podem gerar riscos relacionados à 

vigilância, exposição de dados, desinformação, 

desigualdade e dependência de plataformas.

Reconhecer essa tensão é fundamental para 

evitar duas posições igualmente limitadas: o 

tecnicismo otimista, segundo o qual a inovação 

tecnológica produziria necessariamente melhoria 

educacional, e a rejeição tecnológica, que desconsidera 

as possibilidades pedagógicas e a presença concreta 

dessas tecnologias na sociedade.

POLÍTICAS EDUCACIONAIS: ENTRE A 
NORMA E A IMPLEMENTAÇÃO

 A publicação da PNED, do Referencial de 

Saberes Digitais Docentes e das Diretrizes de 2025 

representa avanço na institucionalização da educação 

digital no Brasil. Contudo, a existência de documentos 

normativos não significa sua implementação 

automática.
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Esse ponto permite introduzir uma perspectiva 

menos consensual ao debate. De um lado, as políticas 

recentes ampliam o reconhecimento da educação digital 

e fornecem referenciais mais específicos para orientar 

currículos e formação profissional. De outro, sua 

efetivação depende de condições materiais e 

institucionais desigualmente distribuídas entre escolas e 

redes.

Não é suficiente exigir competências digitais 

dos professores quando inexistem conectividade 

adequada, equipamentos, suporte técnico, tempo para 

planejamento e oportunidades consistentes de formação.

Da mesma maneira, programas de formação 

centrados apenas no domínio de ferramentas podem 

produzir uma aparente modernização sem modificar 

significativamente os processos pedagógicos.

A análise das políticas precisa, portanto, 

distinguir prescrição normativa e condições de 

implementação.

Essa distinção impede que as dificuldades 

relacionadas à educação digital sejam atribuídas 

exclusivamente aos professores e evidencia a 

responsabilidade compartilhada entre docentes, 

instituições formadoras, redes de ensino e poder público.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As transformações tecnológicas e normativas 

ocorridas nos últimos anos modificaram 

significativamente os parâmetros para discutir 

formação docente e tecnologias no Brasil.

O debate contemporâneo não pode restringir-

se à aquisição de habilidades para utilizar TICs. A 

consolidação da Política Nacional de Educação Digital, 

a publicação do Referencial de Saberes Digitais 

Docentes e as Diretrizes de 2025 demonstram a 

emergência de uma concepção mais ampla, na qual 

educação digital, cidadania, segurança, inclusão, 

análise de dados e desenvolvimento profissional 

integram as competências requeridas aos docentes.

A expansão da inteligência artificial torna essa 

discussão ainda mais complexa. Professores precisam 

desenvolver conhecimentos que lhes permitam utilizar 

tecnologias quando pedagogicamente pertinentes, mas 

também questionar seus resultados, reconhecer 

limitações, proteger informações, discutir autoria, 

identificar possíveis vieses e orientar os estudantes na 

avaliação crítica de conteúdos digitais.

Dessa forma, este estudo sustenta que a 

formação docente contemporânea precisa articular três 

dimensões indissociáveis: técnica, pedagógica e ético-

crítica. A primeira permite compreender e operar 

recursos; a segunda relaciona esses recursos às 

finalidades educativas; e a terceira possibilita avaliar 

seus impactos, riscos e implicações para os sujeitos e 

para a sociedade.

Essa perspectiva também permite superar a 

ideia de que inovar significa simplesmente incorporar 

novas ferramentas. Em determinados contextos, uma 

decisão pedagogicamente responsável poderá inclusive 

consistir em não utilizar determinada tecnologia.

Por fim, a efetivação da educação digital não 

pode ser atribuída exclusivamente à competência 

individual do professor. Formação inicial e continuada, 

infraestrutura, conectividade, condições de trabalho, 

políticas de inclusão e suporte institucional precisam 

avançar conjuntamente.

Formar professores para a educação digital 

significa, portanto, preparar profissionais capazes não 

apenas de acompanhar mudanças tecnológicas, mas de 

interrogá-las pedagogicamente e tomar decisões 

fundamentadas sobre quando, como, por que e sob quais 

condições devem integrar os processos educativos.
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